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Em que contexto surgiu este projecto S4Agro, cujos 
resultados foram recentemente apresentados num con-
gresso internacional?   
O S4Agro, soluções sustentáveis para o sector agroindustrial, 
nasceu de uma parceria liderada pela Universidade da Beira 
Interior, mas da qual fizeram parte a Universidade de Évora, 
institutos politécnicos de Leiria, Viana do Castelo, Guarda e 
Coimbra, e a InovCluster – Associação do Cluster Agroindus-
trial do Centro. É cofinanciado pelo Portugal2020 e pela União 

Num mercado global onde as empresas precisam cada vez mais de ser internacionalmente competitivas,
um consórcio de várias entidades quer mostrar exemplos práticos de embalagens mais inteligentes

e sustentáveis, combater o desperdício alimentar e promover a inovação. Falámos com Pedro Dinis,
professor da Universidade da Beira Interior, responsável pelo Projecto S4Agro.

Ana Gomes Oliveira

«O SECTOR AGROINDUSTRIAL
PRECISA ABRAÇAR SOLUÇÕES

TECNOLÓGICAS E SUSTENTÁVEIS» 

Europeia através do FEDER. No 
âmbito desta parceria que se 
formou, detectámos que havia 
necessidade de conscienciali-
zar e de qualificar as empresas 
do sector para a adopção de 
soluções mais sustentáveis ao 
nível da embalagem, para se 
tornarem mais competitivas 



frutas, legumes e flores | Abril 2023 13

dades e constrangimentos. Internacionalmente, avaliámos, 
quer em termos tecnológicos, quer em termos científicos, 
o que já estava disponível, ao nível de embalagens, ao nível 
de redução e valorização de desperdícios. Quisemos saber 
o que já estava feito e quais eram as melhores práticas de 
outras empresas internacionais do sector e em países onde 
a regulamentação é muito mais exigente. O objectivo era o 
de diminuir o gap que existe face a alguns países no que diz 
respeito às normalizações. E no fundo dar um push a estas 
empresas, para que se modernizem e possam trabalhar ao 

num espaço cada vez mais internacional. Esse foi um dos ob-
jectivos. Um outro, que também faz parte das temáticas do 
projecto e que se enquadra numa vertente de  sustentabilida-
de, é relativa à economia circular, muito na perspectiva da va-
lorização e reconversão de desperdícios agroindustriais para 
benefício do processo. Reduzir desperdícios, reduzir impactos 
ambientais e fazer um subproduto com redução de custos 
para a própria empresa. No final, o que tentámos promover 
foi um conjunto de boas práticas que as empresas possam 
adoptar e que lhes permitam aumentar produtividade, eficá-
cia e eficiência nos processos.

Em que fase está esse trabalho?
No início de Março fizemos o congresso internacional para o 
debate de ideias e para apresentação de resultados do pro-
jecto, que termina no final de Junho. Todo o tempo que nos 
resta será focado na divulgação e disseminação dos resulta-
dos junto das empresas do sector. 

Qual foi o ponto de partida?
As instituições que integram o consórcio sempre estiveram 
focadas na proximidade com as empresas. Existe uma neces-
sidade de que a investigação aplicada seja dirigida às empre-
sas no sentido de melhorar a sua operação. Foi o que este 
consórcio tentou fazer. De uma forma muito pragmática, fo-
mos junto das empresas saber quais as suas maiores dificul-

 

 

• Armazenamento com temperatura controlada (de 0ºC a 18ºC / 0ºC a -22ºC)

• Controlo veterinário

• Armazém com 3.000 m2, dos quais 2.000 m2 dedicados a carga refrigerada

• Autorização aduaneira à exportação e Importação (Entreposto Aduaneiro) 

Excellence in Maritime and Logistics Services
Estrada da Quinta dos Conegos 2580-465 Carregado (Portugal)
M +351 91 887 18 80 - reeferptlis@marmedsa.com

www.noatummaritime.com

Somos especialistas em armazenamento reefer
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mesmo nível que os outros. A investigação foi desenvolvida, 
a nível científico, sempre numa perspectiva de dotar e capa-
citar estas empresas para a adopção de novas tecnologias, 
procedimentos e soluções que aportassem benefícios de efi-
cácia e eficiência.   

Em Portugal, e no caso do sector agroindustrial, esta-
mos a falar de que tecido empresarial?  
Na sua maioria, estamos a falar de microempresas, muito pe-
quenas, para as quais nem sempre é fácil ter alguém a traba-
lhar nestas componentes. É difícil por falta de recursos hu-
manos especializados, bem como o seu custo de contratação. 
Porém, assume-se muitas vezes que estas mudanças de que 
falamos acarretam custos elevados, mas não é assim. Encon-
trámos muito boas práticas que são unicamente mudanças de 
atitude e que não requerem investimento, mas sim alterações 
com impactos significativos a nível de sustentabilidade am-
biental, de salvaguarda de recursos, na vertente económica, 
e também na maior segurança dos processos. Damos essas in-
dicações nos manuais que produzimos no âmbito do projecto 
e que estão todos disponíveis para consulta na nossa página 
web, em www.s4agro.pt 

Qual foi a abertura das empresas às soluções que apre-
sentaram?
Temos um pouco de tudo. Algumas mostraram alguma reticên-
cia, sem grande facilidade em encontrar tempo para nos ouvi-

rem, para estarem connosco nesta cruzada, pois lidam diaria-
mente com outros problemas. A parceria com a InovCluster, 
que distribuiu a informação por todos os seus associados, 
ajudou nesse aspecto e obtivemos por parte das empresas, 
acima de tudo, curiosidade, o que consideramos um ponto 
bastante positivo. Porque se estão curiosas é porque detecta-
ram algo que as pode ajudar a serem melhores, mais sofistica-
das e mais resilientes. No segundo dia do congresso fizemos 
um concurso de Business Inovation. Foi solicitado a empresas 
que submetessem desafios e dificuldades que sentissem para 
que depois fossem encontradas as soluções. No sector hor-
tofrutícola, por exemplo, a extensão de vida dos produtos é 
uma preocupação, porque o desperdício é enorme. Esse foi 
um dos desafios que surgiu como ponto de partida: como 
estender a vida útil dos produtos no pós-colheita; surgiram 
também desafios ao nível de embalagens biodegradáveis. Da 
parte da academia, foram apresentadas soluções para tentar 
resolver ou mitigar estes problemas.

Pode partilhar connosco algumas das soluções encon-
tradas?
Uma das soluções propostas pela academia e que venceu o 
concurso surgiu para dar resposta a um desafio da criação 
de uma embalagem biodegradável para snacks. A solução 
recorre a uma embalagem produzida com casca de laranja, 
um composto orgânico que pouca utilidade tem. Os próprios 
componentes da casca de laranja, além de possibilitarem 
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uma embalagem com alguma rigidez, têm características mi-
crobianas, por se tratar de um citrino, com acidez. É relevan-
te para manter a própria embalagem por mais tempo, como 
para o produto que alberga, ajudando à extensão da sua 
vida útil. Depois, com uma vertente mais tecnológica, indicá-
mos a implementação de materiais de mudança de fase em 
embalagens secundárias. Muitas das embalagens que fazem 
o percurso “vai e vem” são robustas, o que faz com que se 
mantenham a circular no mercado durante dezenas de anos. 
Acabam por ter um impacto ambiental inferior às embala-
gens de cartão. Um dos desenvolvimentos onde estivemos 
bastante envolvidos foi o de alterar o material com que são 
feitos os alvéolos onde os produtos vão acomodados, como 
no caso dos frutícolas, por exemplo. Este alvéolo, que tipica-
mente é de plástico ou cartão, acaba por não ter reutiliza-
ção. Face a isto, pensámos: e se o alvéolo também passar a 
ser reutilizável? Pode ser feito num material lavável e incluir 
um material de mudança de fase, que vai permitir manter na 
embalagem uma temperatura de conservação mais baixa. 
Estamos a falar de um tipo de material com características 
específicas para a área alimentar, sem toxicidade, e que em 
termos de características térmicas era o que melhor se adap-
tava. Conseguimos estender a temperatura de conservação 
durante um período muito mais significativo. Com esta mu-
dança, conseguimos manter a temperatura na embalagem, 
ideal para curtas distribuições, em que os produtos não so-
frem tantas oscilações com a abertura e fecho de portas das 

carrinhas. São dois exemplos de soluções que despertaram 
a curiosidade das empresas. O sector agroindustrial precisa 
abraçar soluções tecnológicas e sustentáveis. 

Além da questão das embalagens, foram abordadas 
outras vertentes, correcto?
Sim, como na parte da cybersegurança, que é uma das te-
máticas do projecto e que num mundo cada vez mais digital, 
mesmo as pequenas empresas, têm de se preocupar. Também 
aí divulgámos caminhos para o sector. Está disponível na pá-
gina do projecto uma ferramenta de autodiagnóstico para 
que as próprias empresas, de forma muito simples e muito 
expedita, possam ter uma noção do quão susceptíveis pode-
rão estar. Sabemos que só há dois tipos de empresa: as que 
já foram atacadas; e as que ainda vão ser. Diria que a maioria 
tem estas preocupações, mas o problema passa sempre pela 
implementação de medidas. A digitalização é precisa, há essa 
noção que de é fundamental para se manterem no mercado, 
mas temos de ter consciência de que muitas empresas são 
pequenas, com pouco tempo e poucos recursos… mas refor-
ço que há soluções de custo reduzido e que permitem que 
tenham uma exposição online, para publicitação e venda dos 
seus produtos.

Trabalharam também questões ligadas à economia 
circular?
Exacto. E nessa área já há muita coisa a acontecer. Mas existe 
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ainda uma disparidade, nomeadamente na fruticultura, em 
que se perde muita fruta, a que não é colhida e acaba por 
ficar no chão no final de campanha. Há um conjunto de ca-
nais bastante interessantes que podem ser utilizados, como 
a produção de fertilizantes ou alimentação animal.

O S4Agro termina em Junho. Qual a possível conti-
nuidade deste trabalho?
Há um conjunto enorme de caminhos. Nada está esgotado, 
nomeadamente ao nível das embalagens. Num futuro pró-
ximo, a impressão 3D pode trazer soluções muito interes-
santes com a produção de embalagens com, por exemplo, 
resíduos agroindustriais. Falamos muito da indústria 4.0, 
onde é promovida a utilização de tecnologia e de sistemas 
autónomas nas produções, mas temos sempre o indivíduo. 
E quando falamos nele, falamos de indústria 5.0, que é cen-
trada no homem. Em Portugal, face a uma população activa 
cada vez mais envelhecida, temos de dar capacidade a esse 
indivíduo para trabalhar com a tecnologia e de a entender. 
Penso que há aqui um caminho a percorrer, o de aproximar 
a tecnologia das pessoas já com alguma idade, para tornar 
todos estes processos mais fáceis na gestão dos recursos hu-
manos e da operação. A experiência destas pessoas deve 
ser aproveitada, capacitando-as para as novas tecnologias. 
É tentar que a inovação se alie ao homem, para que este dê 
o seu melhor. 

PRODUTO COM AÇÃO 
FÍSICA SOBRE UM LARGO 
ESPECTRO DE 
INSETOS QUE SE 
ALIMENTAM 
DE PLANTAS

Tem ação sobre:
- afídios
- ácaros
- cochonilha
- moscas branca
- psilídeo

www.plastdiversity.com
EMAIL: geral@plastdiversity.com

TEL.: 963 992 823*

*chamada para a rede móvel nacional.


